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Trabalho apresontado pêla CDF e BB' ên O6/$h9,

ao consel?ro Diretor do PIS/PÁSEP' Lndlca a itexaustão coítí

o.ua dos lecursoB do I'.urldo PIS/P^SDP (x)r ante o crescente wo-

1umê dê reculsos rl@cêssários à cobertura dos saquos do 14q sa-

lário (abono ) . 'l

a - Por oolicltação do s!. chêfe da COtEC, grupo

técn1co ldisto coIDc/DDRnc (**) analísorr o trabalho acLma rêfê-

rldo, corlcl.uindo 3

a) - quarrto à arr'ecadagãor foi estl,mada apênas do

acordo cor[ oE Índices da correção morrêtária a-

tual ê prevLsta, não se lêvando êm conta o

crêsciEênto diferetrclado dos dLvêrsos setorês

da êcortomLa quê, atr'aw6s das êúprêsasr cotlzaEr

( *)- vido trabalho lE,I./BB . -

(x*)- lÍarcel1o Àverbug - COTDC

Frederi.co Kautz - CmAC

Nelson Tavares I'i]-ho - COIDC

Oscar M611er Juttlor - DEREC
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o f'\]Írdo, TaElpouco foi levadó eEt corrta o cres

cinento do Produto Interno Drirto, apcsar qe

sef €vidêntê sua relâção com o motttaÍlte arrae-

cadado polo lundo;

b) to aos cadastraclos êon díre1to ao aboüo i

l1

dirêito i1o arJonô:

c) decoffe do enuÍrciado Íros itêrrs acina qrre, obvi

aElêrrtê, a tesc central do êstudo CII'/38 não

reflctê a rcalidaCa, na nedida ên quo, reco-

rú1e cidalircnt ê , há suro:'cs tina aão

a basg iÍricial dc cá1cu1o para o núraero Í,re-
visto de futuros partj"cipantcs colr dj.reito a

aboüo cstá inteôz.alncntê crrada, pois o dado

iniêial - B n1i].hões de pes6oas, en 1978/79, é

falso; o ltúr:cro eÍato é be:n ncllori 6 uri rõcs

de participantês. Teria havido conÍ\rsão êntrc

i'o total d a o5 SOP ÁSl]P , c ori

o núncro totel ('lG cadâstrados no I!IS,//P.1S:P con

dô núrrô oí1

s tr ados coEl cli:.o to.a ê-bono o su,b

cão da a]:r ê.i ã,o r:o l\ur.1o 1,IS/P-i.s -'i,o
a 11o Íi Yin(lorrr'.rs.

3 - Desàar:tc, fêz-sê üister elaboxar rovisão detalhàdi1

dos cá1culos aÍrtcf iorEellte realizados pc.].a CÊry38í utilizan-
Cc-sê i):'êr:issac rrais aonCizcntos coLt a ::ca11C3Ce Cos fatos c-
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conô:iicos ecla e1.olução dcmo8ráfica brasileira

4 são estas pre$rissas que lrolteala a rewisãor bcm

coasequentes cot1cLusõeê, que e útcianr-se abaiÍoamo as

5

B) lnElÍIss.t s DísrcÀ§r

Para fins dc estirnar o conrportamento flltufo da arreca-

PIS/PÀSDP,dação e das !êtiladas do fiDIDO

adot ou- s e:

B. 1) ouanto aos cadastrados:

o núnoro de cadastrad.os no Dêríodo L98L/85 fol. estlBado pe-

Ia taxa nédia gcora6trica dê cr'escinento da população econo-

nicalrclte ativa não ag:'íco]'a (11,6Í), obserwaaa no período

L96o/7o i

No pcI'íodo L9S5/?OOO foi utilizada a ta::a Eédia 6cotrótric.r

de ciescirrêíto cla população ccoú.olnlcairentc atiwa totat(2,6;-i),

o',rservada no pcríodo L96o/7o;

Para o ano da L979 foi util-izadê. u:ra eatirilativa corrospon-

dento ao cadastranento nédio reensa.l obser-/ôdo no período ja

noiro/naio

IÍo quc sê

aritriré t:Lca

do atlo ern cufso;

refere ao a-Ilo de

cor!espcnc'ieatc

L9SO, foi utiLiza(Ia a ta::â n6dia

às l,a::as cs{.innccs para os e-1os i

rrc(ii1:rrrc;l:c .n'Lt.r'io-' c l,o:rci.lo- ((',15',).
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Y= -2o 227, 56)51 +

f2 = o,g58
ondel

o,o22 56\ 933 4 X,

Y = arrecadação

li = PlB

NOTÁ SOTI?: O PIB!

C ci'cscir.luD'ro do Pfx foi u5:j-Ia.:o pcii- uti.Ii::ação iic ti::..s

rnédias GcoErétricas increncntais cm di1'ersos períodos !

a)

b)

Para

PeLa

o períoclo L979/85r 'seu clescLnento foi estirnado

tax.l .lc 6r4:2 corrc s:)o:dcn ijc 11o _?c1'íoLlo 79lLl/7i;

)

para o dê L99o/2ooo, pê1a taxa crê 81126 cotrespondcitê

ao período 1.965/77 1

pa?a o pcríoc1o interDocliário scu crcsciricnto foi csti-
narlo pê1a taxa cle 71271!, que corresponde à l:léclia arit-
nética das duas ta:ias irl1íciic,r'cs'

o r]c:1ti::{ie Cc aêc'tr1.5os ncccssá:'ioe paaa o pôCaltrcntc)

6

- Estinada po? reg::essão fitroar eB roLação ao PI!, atrawés da

equação:

ç 3) - oualLo ao Da..:anani-o c-o aboilo (1Ir9 s+.1ário):
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íua.L dos élbonos foi êsti ada

(ano T)

- 75í do

valo:'do

do nú:rero de cadastrados

dê cadâst:'ados Íro a]1o

mÍnir:lo lo ano 'l (* ) ,

Pela oqueçao:

Total de rc cLtlsos

no ano (r-5 )

(r-r) l

= llcof,
núrrelo

Su?os-sc

a ci:1co

falta dc

quc ),-

sa1ári o s sona do n'.1

dos caclastraclos rcccbcu sclí.:'ios

E:tninos e quc ), co=rcsPoncicÍl a

nelo dos duplo caciastlados coEl o núnero dc fa1êcidos.

IxC-Luau- se t aanqar I);r

rio:', cn wj-rtucê dc scr

do Ilú;rero dê cadastrados no aüto alrtê

pcÍ'cc:f iru:r1 corrcspon(:cnIe à

ou seja, lão constan da nÀÍS

5OCr-ar-s -, .

r-.n1ornaçao saIaIr"Ô-L (

.tnual de Inforl:1açãesFclação

E.4) quaÍrto aos f encliL_lcrttos:

o 1'a1or do rcndiriteütos distri.buÍdos a"ÍrualEcrrte aos:):1r

ticit)..nte5 foi cstiriaco pcla cquação:

- ni]lIDnDllToS = 3f :r quota nédia clo a.I1o aítcrior x f nÚflc1'o

de cadas',rraclos no ano atlterior - aúnoro dc cadastr?'dos

quê Íecoberan o ebotlo - :rúnero de duplo cadastrados -

rrúnero do fa-lecidos - grupÍrlrênto sobrc o qual:rão co:r"

'ra inÍorljação salarial I

(,t ) lla ]ro.'iirlo oÍi qlrc os cá]-cu].os

!os co:tstait';o ütilizou.so

foreil reêlizadoÊ en sggi
o salário mí11ino I'cciona1 do

c:r uaio/79 = CrS 2.2útj,oliio dc .l'.!ac11'o, c ii_abclcc:i(io
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lintende-se port

Quota nédia o,95 x patrínônio 1íquido (1o aÍlo antcrior

nú.nero de cadastrados no arlo arterior

Logo:

o, o3 o,95 pat:iEtôr1io líquido co ano a:ltciior:
RENDI}ÍDT{TOS

nú.lero de cadastrados ío ano aÍrterior

x l] núüero de cadastrados no aÍro aÍrtêrj.o, - 90í do rÉ

rlero de cadastrados há 5 anos + 15ii do nú]jlero dê cadag

traclós Iro arlo anterj-oz' - 5Í,1 do núr1ero do cadasti'ados

tro al1o altteriot - f5í do Írúlrero de cadastraclos no auo

anterior .jL

Conclui-sê oue:

0, o2B5 patrinôuio 1íqurclo do ailo ai-!tôri()1'

It

x

Dúre:'o clê ca(lêstI'ados flo allo antcrio:'
x

C gS'," o" núler'o <le caciastraclos no airo aütê:'J'or

co núxlc1'o dc cadas:r.rc1os há 5 anos ]

9o,,

O va].ol' irotnL dos rêc1rrsos nccossários paf,.a- paá.aL'1cÀto dos

saquês clc quot.lg foi estiriaclo pe]-a equaç:ão:

Iiontantê cc iocursos = aú:ro::os dc saqucs x patri:rânio lÍr1u!

do c1o arlo antcrio!; ilúl]1cr'o dc caclâstraclos c1o a!1o al1tc

RENDI}IENTOS =

35J-@:
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foi estimado pol. rêgTessão linêa1. eii

9

rior

NoTl: O 11úrJero

ro.taçao

de saques

ao tor.1Po, bJsccllo cr,r dirdos ].c',i:'ospcci i1_os (+)

ns tr-aas.c: ônciírs dc i"ccil:.'sos ao ,i'1D11 aor:ar; estin..d,rs Porr

8.6) fluanlo ís corxr-ssocs clos or 5io! do

r'Ylrldo PIs^,LsTr1, r

Â conlssão do ENDD foi cstinada pola eo-uaçãor

coltrSsí.o D!{Dn = o, oo! x patrir,rôoio lÍquido rlo !.rlÍrrlo PIS/
/n r cnn

ás colrissõcs da CllI' c nI ioralir êslrinadas pc].a e<1uaçãol

cotÍÍSsÍo c:iÍ/Bu = o,o15 :: patriirônlo líqui<lo do l.u]!do PIS/
/n {.rn

1:snslcrôr}cia a:';'o cc,tl;., ç I o

qu.5 dc co :r.:; + í--ro D:iD; +

i!'o oi]o + rcl1riit.rcll:os ,.- sa_--l:

'Iccr1ical:ie}1to, êstc tipo dc cá1crlo é rccorrc11clado pai'a

lapsos cu?tos d.c tcüpoi. foi, l1o cntan'úo, utii-izada 11o

roilso praro arcl:aoo a ci].i].cl:fdaaie c1e estii:rai] o 
"o,r1ror-ta,-

riento dos sDqucs d.e quotas por outro crj.tdrio tócnj-co,

nlênos arbitríri-o o rnais factí1"c1.

( u')

B ?) - ou.,nbo às t::ai1§ ic:'ôi1c iô,s a.o ::lDlil
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c) coÍcLUsõlts:

10

rctiraalas dcvonr sitrraf-se enr torro

s c8'Lrldo o

c.1) - No pcríoclo c Í; tu.'lzr(to (1979/2ooo), a arrecâclo

ção do Ilundo PfS/P,1S]P scnprc se nan'irêrá superior à sona clac

retireclas espccíficas (paganento do abono + reÍrd:iircntcs cla:!

+ saques <1o quotas) co;r as co:'-rissõcs pagas aos gesto-quotas

rê§ do laundo . (vide Quadro I )

c.2) - observe-Eer rlo ontaÍrto, .iue o va].oa totaL

das rctiradas es?ccíficas (?aga::rento Co aboío + rcndimeÍrtos dê

quota6 + saqucs dê quotas) r.rai.s as coEissões pê6as às insti-

tul"çõos financcj.]:as cestoras do .ul:do PIS/P^SIP 
' 
crcsceÉ nai.

prolorcionali:1cntê, no período êDr alrá1ise (L979/2ooo), do quc

a a:'rêcadagão.

En 1979, es sas

cle 49 r3f, da arrccadação;

Jc','crá i-rrr rcn lar ,.re:';. co_. ca ,lc 6)],

cstilraCo, cstc pc?contuâ1

no ano 2ooô. (1ridê Quadrô ÍI)

C.3) - Por o?oÍ'tutto, eoul.é::r cscl.arccêr que'o ?aS:'--

tr1calio co nbotlo(1lr! sa1ário), hojê'(19?9) lepreseítando :!:qÉ

da arrecadação total do l\,rdo PIS/P^SEP, ropreEeÍrtará Z2t§,
rro a.no 2OOO, seguÍrclo o p?ewj.sto;

Pâra ofêitos, doste cálçulo, foí consj.derado

o atual maior saiário úílrijllo I'êgiora].r ê !i_úe estê sa-

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIT,'IENTO ECONÔMICO

t,á.1co.Desdê que accita-s o ado'tades es premLssa!

êstabclccLda-s acina, conclui-se que 3
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Lári-o loíninro collsêrwaria sêu walor real atual.

C.4) - De acordo coro a arrá1isê realizacla, íd@ntifi-

ca-se que no período 1979/1984 | as transferências do recuisos

do I''urrdo PIS/PÂSDP para o BNDE devai! sofrer uma rotração, êm

têrI[os r'eais, ae tà$ (passam do 3115 bilhões de êruzeiros, eEr

L979, r,a,.a 25,9 bi1t!ões, êh 1984 (x), sendo que, a part,ir atê

1!8J, essas tlansferências terão seu va].or rêa1 autrentado cons

tantêmêtttê.

(+) - va]"ores eu ct'uzêiros dc .1978
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pSfI ÁTrv^ DO CO{PORT^ME$To DO rui_oo

lrs / P^sEr
19?, 

^' 
2ooo

COÉISSÓES TRIrJSFIRÊNCIÂS

BS.CET BXDE 
^o 

aNoD

c!3 .11hã.! dô 1978

lr{o 
^xxlcrr^çIo

1979

t9ao

rr81

1942

198'

1981r

r9a5

1986

1987

1938

r989

L990

L99L

1992

1991

1991{

r99'
r996

L997

1998

r999

67,559,\

7f.r97rI
7r.196,9

85. 131,9

92-r77;o

toa.l2rrl
Lal.676t3

!.13. {63! 2

16t.345i?

1?3.8O1,r

r,9À.9?6, r

ztt.)72,)
2rr,al,.,
271.92),7

)2).61L,5

3r1.616,7

)2.29\tL

t7.150,9

45,936, t

5r.511, (

59.A95,6

62.923,8

61r.56t,9

67.966,5

69.7)),9

?1.5q6,1

75.)t5,9

r.506,9

1.5i1,9

\.696,)
r.74t,O
1.?§r,6

2.))9,6
2.585,8

l.lal,4

,.914,1
4.lal,l
4.a7 2,1

5,52)r 4

6.54r't
a.191to

,\,x2) t9

16.r.lr,o

2r.967.L

2r.2)6,'
28.036r l
)2.932,9

77 .)31,5

,4.683,7

73.93r,4

99.8rr8,5

2.7r7 t5

,.259 t7

,.?88,6

4.336,3

5-)75,9

5.9\7,6
6.537,6

7.295t4.

a.o76.,
a.93\ t5

9.875,O

10.9t5,l

13.5r8,o

75.O)9,6

16.712,5

905,8

r.o86,5

t.262t9

r.4r7,1
1.612r1

t.?92,o

L.9A2t5

2-L95,9

2.l{]a,9

).29L,7

5.O11,l

6 _A9r,2

7.613,4

8.49o,9

11. >41,1

)o.252.'
24.rr3,,
26,a'a 

'5
25.994t7

25.91r! 9

26,9r1t7

30.122t1

3).5)J,9
16,898r Ir

q{.168,9

,7.992,o
6s.\65,1

7)')1t1,7

90.212tt

99.392.5

LL9.690,Í

ELTBORAçIO C$EC/BXD!
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e T1

pI S /PAS:P

\3

FUIJDO

IIIATM\ ! Í:C!.D Ãc Eo

RTTI RADAS ES ECÍTI CAS f DAS 0i1ÍssÚ85

DAS IllsÍ ITUI õiS TIÍIANC EIRAS GESTO AS DO rUI]DC

ES

TOTAL DÂS

. (D? .a /zoaa)

ANO ARRECADAÇÃS (A)

62.262,O

6'7 .r99 ,4
?3.197 ,l
79 ,\69 ,9
85.581,9

92.)7? ,O
99 ,6AA | 4

Lcà.725,'
rl?.6?6,)
r27.'7A7,A

t1e.463,2
150.011, ?

),6r.s45;1

1?e.3Cr, r
L94,9'7e,1

212.46t, ô

2)1.3? 2,1

z'.)Lôi"l ,)
2'7r,92r,7

29'7 .i26,4
121.6? l,')
,il .6i6,'l

TBTAL DAs

ccfirs5ÚES
RETI ÂADAS +

(B)

49,i

61"
66,I
64,6

7I,9

? 1,,
7l, r
7O,B

7 O,6

É9,O

6'l ,6
66,4

6,'5
64,e

6t,2
6r,1
61, A

ái,o
62,9

)o.7 79 ,9
t? .ra6,9
44,0?8,ê

,2,r14,4
55.2?2,0

66.465,1

?2.646,7

73.Ai2,6

a4.ra2,4
90. s09,0

.9A.026,6
lo5.ô4",ê
1I ).0ilir,I
] 20.311, 1

72) .94D,3

1.>9.I/+9,t
'!49 .a27 ,9
16i..5a4,6

17 /. .5rl,2
),aa .? x5,,
201.930, ó

22t .\64,4

cri milhães de 197S

B/A

!919

1980

t9ô2

\99,
L9ê4

rg55

19a6

I9ô7

19 ES

' 1989

r990

199I

199 2

r99 )
T99 A

r995

r99 6

199?

i9tz
1999

2000
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2 - pnoposTÂs DE iÍoDrDrcÂÇx.o NÂ Á?uÀr srsrDl.úTrcÀ Dn FrlNcroNÀ-

MDNTO DO FUNDO PIS/P.ASDP
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Á)

A criâção dos trlundo s PIS e PnSrP, hoie r!.rllficados

êm furrdo úrico, obecleceu a objetiwos claros e defiÍri-dos, enslo

bados na coinciCência <1o binSmio de s e:1yolÍirrent o social/crcsci

mênto econômico.

as fina1LCadcs econôni-2 - Ifeti.Janê'rtc, de âcordo corí

cas c sociais que c orrsub s j;a-rrc iaraEr sua

á forrÍaeão dc

crlaçao, o

]]atfinônio

-t\rodc 
"\S/

incli1':lclu.1

(aos

PÁS]P Yisê ploporcionar

i)artj.cipantês cadastraclos 6 concedid

quotas ciil caso de casâ::rcnto, iilva,]"ici

c catirlrrlai a pou,-rcnào col:i)u1s6f iírria), ( os

diÍcito dc saceÍ'

/ou cle zrposcltr-rig

ernprcúadores coti
pos:ribili tarciô d.szÍtt1 0 l\rr-ril o nr.r bcrrciíc io .los l.rri ici;rnlcs),

tartc a a,cuiliufí:1cãc (io 1.ccL1:rsori j-i 1r a,-l1c c:i t: o s (uo são i-i1.iê{iac1oÍ;

Í!o Droccssc n:ol:ut j','o,','i5r.l1do ..! ira.riirli::af ait lcn:ô <le '>ro.iur'5o

.física í1c b.l-..s o sof -,.ieos ,r.iof i. tár::.os r-Io 1)aís, o ;)ara1!1.r r.-r'.-

tc benêfícios ..;ociairl (ír':,crruíraaLo oc cicscqu.L,!ao:}os : c:r o-"-IÍ'-r- 5 c

goração de noi'oÍj er:rpre5;os )

O as?c eto i'o.iis'r:iLuÍi !.o do rcnc:. no

ao funcionamento do I'\rnclo, foi postêriorricntc sublitú1âáo (Lo:i

conple:rentar. n! 26, íle 19?5), ao gaíâ11tir l.rr.. os. paririqi?an-

tos cadalslrredoo irá pclo ircnos cirtco â,r1os, e aufefindo ,cl:.r.a s
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16

a-tó cinco sa1ári os-níninos

final de cada cxercício, 1r.lll

ü.8 salário-nilrino resioÍral.

sacar, ao

enl va1or, .aabono cofre spondcnte t

4 - Atua1nenter ap6s scj.s cÍêrcÍcios do§ f'-IlÍrdos PIS ê

PÁSDP, e <lois c1o ÍruÍrdo uirificado PIS/PÀSIP, ou sêia, ap6s oito

aÍros, 1-rá indícios (*-) claros dc quo o Í\rn c i onardcnt o do lultdo

pIS/PâsliP, e lo8o clas Jremissês que nortcaram sua criação, beÍ:l

como a sLstenática clo alrccadação, de retitadas e Ce aplicação

dos recursos financoiros do I'\rÍrdo, wêrút.ü a ser rêvistas Po'

sêu Conscltro Dii'e tor.

5 - À Ítecessidade de uma revisão detalhada do funciona-

nento do tr\]nclo é dccorrência cla pr6pria co11iüntura Pofítica a_

tua1, bem êoiao c1c razõcs específj.cas, cê nat'nrcza êconôirica c

administrativa. , 6b-rio, llo altanto, que o cernê da questão:

nnnê:ltc ('.o-I\m.', o ? cstá intiLrarrente liüado à <',cfinição polÍ-

tica naic abrallücntca aÉ !:lodificaçõcs eljl astudo atual cn're

ostas na e-tu31 sisicnática

tra(iu:ir-sa-ão cri ur:â ônlase no â;r.3trfo increnonto Ca p ou'Dau1Q a

conpulsóiia ou no enfoque 1'ocii s tr'ibut i.1.o dc da do nEdo?

(-* ) -4.s sucêssi"!'as entre.Tistas niâ:1'cida§ nos úLtinos dois !]o-

sc5 pelo glupo tócnico do BID;, rcspollsávc1 pc].o proscll-

tc trab.ll-ho, corr os represcntarrtcs da Cri| e do nll, forâü

csscnciais para a elaboração de a-lgaurs clos co::rcntários

,

33

qlre segueÉl

BANCO NACIONAL DO DÊSÉNVOLVIMENÍO ECONÔMICO
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6 - Ifêssa ordeE dê idéias, o estudo realizado pel"a Cli:'

ê pelo BB, citado na priEeira parte do prêserrtc trabalho, o:i-

pll.cita a nêcessidadê e a ulgência dê se realj.zar urtra revisão

do f1u1cíonaÍrento clo Êulldo (ao a].ertar que, em 1!84, as rotira

das r:ca].izadas pel-os participantos dêvairr ultrapassar os recu.r-

sos fi.Ilanceiros arrêcaclaclos pelo Funclo). Pa?alêfanclrtê, tanto

na forüa bê!! colno na essância, En]nicia a cor'rêrrte que ênfatiua

o ilrcrcnento c1a poupança corlpulsór1a cn dctrj.mêÍ:.to do âagu1o

rcdistÍibuti'!.o do rêrrda.

7 - Lcvando en consideração o acina e:iposto, bêÉ corÁo

as coilclusões que chegou, na pril,rcira parte, sobre o conporata-

EeÍrto ÍUturo da arrecadagão e das retiradas do lUÍrdo PIS/PâSrP,

o gt'upo técnico do BNDE elaborou una sérj.e do propostas Íisan-

do nodificar a atua]. sistcnática do firrrcior:raj3lento do Fulld9. aE

focando a questão de forrra a englobar os seus diversos ángulos

(po1ítico, adnini s ti'at Í1'o , cconô.:ico e social), a lirira ircsti:i-!

quê 1lo].tcou a e!-aboração das p:'opostas procufa ê1ritar o falso

dj.Lcna! redistribuição vci'§us ac..rjiulação, consideraíc1o quc os

dois objoti,os não são anta6ônico5, r-ras. sim coincidentos, o .lg

won ÍÀêceôsaria:rcniê scr prcse1.:,'aCos.

ais o sêu êrtul:rciado ra
o
a
a
a
a
a
a
o
a
o
a
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D) pnoposr-t s Dr iloDri'rctç.1.o DÀ t?u.l.L srsr!tl(.?rc-',

TI,NC I ONIr.'IDi{AO DO I'UI.IDO PIS,/PÁSXP

B. 1) CÍuanto ê,o 5,srccto DolíNico !

D]

Cel'tos aslcctos espccíficos na .-tua1 sis:c:iática dc aarcced:r

qão o (ic rctiradas clo.:\rnCo PIS//P,1S:IP, na noclíc'le c::1 quc não

rcoõtflr(l^.n os clÍicLto6 dos l1ai'ticj-nlrlLos (apcsa: (ic Sar.-nti-

dos ?e1i1 J.c5is1ação), (-r) ccrtancnte tcrian siclo ajustados,

c1ê fo:'ira a bênoficiai: rrais 1ror:tocc].Ie arte:t t c os, hojo, :j rti-

I;roês c;c lifilsi].ci.:'os co-das:1'àiios 1:o r-\Jndo, ce-so sclts l:c:)l.c-

6oiltal1'tcs dirctos iá, tiwêssem 'a-cesso ao dlálo;o 1;.,r-

ticipa'i,i1'o e ao p::ocesso (1ecisório Cô iurrc i onancir i: o c1o I'drc.lo.

('. ) .,!pcsai' do 25 nil]lõcs de cEpl"egcdos esta,aes cadas"l-ír-

dos, s6 os listaCos na ?.ÀI§ (ou seja 18 ;ai1hõcs) tôr,r

dircito a sacar o êquívalcntc a scus dit.eitds- Por'o?o1--

li1u1o, rc].cr::i.)rc-sc qu3 a: :csi)c[sabiiido(-c rle .1ccia-:-..1- a

llÀIS cabê aos c!:rprêgndoi-cs c r!ão .ros êi:1p:acgados.

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO

- ila r]odida eEr quo u dos objetj-vos co llulco PIS/l,.LSlp é o cc

intcgrar o oinprocado na fide ê no dc scn',,ol1..irie11to Cas crlprc-

sas, e collsidcrando quê o tlabalhador, eu ír].tina a!á1ise, é

o bcrreiicilirio finaL ('.os rêcursos do irlx1do I,IS/PISa1,, a ix-
plor:rcitrtáo Ca- cleci5rio dc ai::c:'la:'tÍciDírrên rcarcsont.xtos

clos exlprcaTâdos no Coi1sell'Io Dirctor do I\ndo PIS/PIS:? L in-

Di(,:scin.-,í', c1
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Observe-se.tue, hojc. aDcsar. clc o Ful.rdo PIS/P^SIP scr único

aincia não fol consolidada sua adnilristríIcão ccntrali,rada. Dg
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co1'ro dc tat fato, a cocxistôncia

teüáti.cas, tarrto dê arrecadação

1.ês e LetcroCêneas.

^161unas 
anotaçõos a cs sc

) - não há cadastro úrll-co para oa

dc nornras, critóri os

collro de re tirâdas, díspa

xesPeitoa

pa?ticlpantes do Iundo PIs/

sas

b)

)

PASIIP i

apesar de

tradas no

cErpre6as cadas-

Junto à c!!., tão, s c61rl1c1o dados

uin teaço de s sas

elistirêEr l:1als dc urJ nilhã5 de

c.G.c obtLdos

sotl!êntê

çoês â.o

cêrca dê êripre sé-s rêco].hêrf c otiza

milhões dc ca-

êxrpr:c6ado6 dc-

u].trapas6a cêr-

ê sociedadês dê economLa mLsta recolh€m

do PASEP, enquarrto

PIS. Ora, Ila medida

o setor privado reco

pê1as normâs

PIS i

apesaa de existLrên, eu 1978r cerca de 25

dastrados no l\]rldo PIS/P^SDP, o núríoro de

c].arados na R^IS, pêIos êEprêgadores, !1ão

ca dô 18 ELlhõ€B i

d) empresas Públicas

s ogundo as trofmas

Ihe segurrdo as do

do PÁSDP incl.de ü.üa alíquota de o,8$

ta operacional, as prlBeiras recolhem

elllpresas Prlvadag.

sobre a

soElag

recêl-ta bru-

superiorês à3

8.2) - ouanto .ro asDccto adr:llnls tratÍ1,o:
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:n tcil:ios adr:lini.rtr..tiYos, por-tanto, ccn a finaLici..(iê ,l:ccí-

pua do apêi'acisoar, e torrlai rÉis cliclcnlre a arrocêdocã,o tlos

recursos financeiros, bel:l eono a de agilr.zar ê honosencisara

distribuigão dos abonos e das rctiradas cspccííicas,

nica para os dois furrdos, e cor Datibilizar as formas dê co!I-

tribulaão para o PIS ê o PISEP.

x.3) c:r'o::l.rt -o Lll Dou)a-:1cn coi:i )rr1s61.i:l

) âr1tes dc ilais tada, o fato de cuc o valor tolial d.Ls rcti-
:.a(llrs cs?cêÍfj.cas (2a.6r-i:auto .1o abo:1o + racndi:rcnao ('.a.i

aruotâ,s ..r- saqücs clas quotas ) souâc'io i'is coi issõcs p:6as ai-s

instLi:uj.ções fi ancciras Gestores do ;\rndo pI,/P.iSl)I., tcx
dc:n a cresccl. na:is p1.opo:.cionaLfic:1tc, no .I.oilgo pra::o, rio

qlrc a ar':'êcadação. ("1:-Uc concLuslo C.:, ?aô. 3, aa p::ii.rc.:-

ra parte clo prcscnic trabalilo)

b) e, ?o7'

co das

ouaro 1ado, o c:r:-.i'cssivo sicarificaCo s6cio-acon6:r

aplicaçõcs cicsscs 1.êcru-sos financcixos no for.to]11ro
o
at
o
a
a
o
a
a
a

Ca ccorrol:liê- br:e,si1cira. ;)r 1179, cl:t tll:1 oica:irc:1to clc ccrca

dc Jo billloos dc cru2cilos, os rocui'sos do IIS/I,.I,sL: 1-c-

Dl'cÍ!cirrdÍÍcl c!ia.r: ui:ia cst1.ntu:aar ar'lnilistii:i\'ê no::::lêti_,-a ti-

- I)ois arô1u:roE';os fuJldanentais justificairL as proi)ostas visando

cs?ôcificanente a arliicntar o vo.htiie Cc f.ecursos financcílos
gcrados pclo I\ülCo PIS/PASiP, o carlaliãacloe lara in'..cstincr.-

tos ;)i'orluti...os. 5ão clos:
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p].esetrtam 45É do total

À aplicação, por partê

firmêmerlte a clit6rios

wet:lo e repleseÍrtam um

rrada rraciona]'.

dos dose&bolsos do Sistema BliDn.

do Banco, dessos recursos obedec,e

prioritários, de].iÍleados pe].o Go-

supoi'tê substancial à emp?êsa pri

a
a
a
a
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a
a
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t
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( eri L973,

bru-

O fluxo, eEl

teprêscnto'u

ta iÍrterna,

final do

do

Dados:

porí odo,

total da

1]eIatório

do . PIS/PÂSDP,

p oLlpanç êr

^r1ua 
I ,

fiíanccira

DÁClrIJ, 1978.

(*-*) O fLuÍo, em final dê pêrÍodo,

leproscntou tão soüonte ccrca

pança finâl1ceira cxterna.

Dados! nela L6I'io .{'nua], n.ÀC§lÍ,

cto PÍS/l,ÂsllP, cÍr 19?B,

de 50Í do total da pou-

1973,

EANCO NACIONAL DO DESENVOLVIIIENTO ECONOMICO

- Aceitos os afgu]nentos acixía, e considcrando-se o peso por-lco

êLpressivo, en terúos relativos, da parte da poupânça com-

pu1s6rla carra].izada para 1Ír'!.estincntos produtivos (PÍS/

PÂS}P ) no total da poupança fillaÍrcêira bruta interna ('u),

o1r tresrno comparalrdo-a à poupanga finaÍtceira exterrta caÍ!a1i-

zada para o PaÍs (x*), é factí.,,c1- cstudar uma sóric dê nro-
postas quo, se cvcntualmcntc inDlcncntadas er-l sou coniu:rto-

qovcrao noccssariamênte intcraÂir dê forl]a a êumcntar ex-

plcssri.\'anrcn l-c os rccursos clispon{voj-s D3râ invost-Lncntos-

Iiniatiza-se que os incrementos cstimados abaixo devam nêces

sariamente sor rewi6tos, à fu" de cstatísticas nrais dctalha
:

das, ê nao disponívcis atualmenLc.
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PNOPOSTAS PÂNÀ O INCRDI.ÍEN?O DÂ POUPANÇÀ COüPULSORI^r

a
a
a
a
a
o
o
a
a
a
o
a
t
ô

)a

b)

fj-sca.llzaf mais atentancÍrtê as empfesas cadastradag no

CGc, e que estão lnadinrplêntes r Pois não cotizam o PIS;

proiblr a retirada da distribuigão + reÍrdimentos das quo

tas, para todo ê qualqrror particiPante câdaslrlado que ga

Íú€ rDai6 dê c1!co salários-mínimos . Dada a Particular ês

trutura dê distributção dê rsnda no País, consLdera_so

que 8É dos cadaetrados no P,{SDP, ê tão soüentê 5$ <1os ca

dastrados no PISr irrcluem-sc Íresta faixa de reídimontosi

a
t
o
a
a
a
a
a
o
a
a
a
ot
a
O
o
a
o
a
at
a
o
o
o
o
o
a
a
at
a
t
o

c) - auI.lentar a alíqusla víAente de 0.756 do

ra a <le o.804 das receitas oneracionals e não-operacio -

nais clas empfesas que cotizam o PIS, Por oPortrrno, cabe

esclarecêr quêr seêll.rldo o dêcreto-lêl ís 1598r dê .....

26.]-2.77, faturanellto 6 entendido como não incluil1do âs

rêceitas íão- operaclonals. Ora, fla atual conilxltura êco-

nôrnlco- firta.Ílcêira do Paí6r 6 comum o montânte dê rêcêi-

tas não- operaclonais supelar largâmênte o das operacio -

nais.

d.) - hottroPetrêizar as formas de contr+buiÇão rrara o PIS das

instituiaões financêiras. sociedades seguradorÊê . emDro

sas crria at ivi4atd!! lr!êpondêranto for a DrestaÇão dc ser-

wiaos e as que Irão realizeu vêndaE do morcadorias. xrodL_
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flccfldo a atual sistê mática dê arrocadacão ()p (ro r.npos-

to dê randa dewido), aO ad., d elt â trnta das

Lladrada nc a catc

â1 eln favor dessa proposta é o fato

Ura arg!fieíto csselrci

de que a atual alÍ-

nledida en quê incide11aquota dê J$ do inposto cle rcnda

sobre f0í do lucl:o 1íquido das cmprêsas dessas calregori-

as e l:lesl:lo a.Imitl-ndo quê essê lucro atinJa 2Oy' das recei
tas, corlcspoude a ur;ra contribuição para o PIS quo atiÍr-
ge, em médLa, tão somcnte 40É do cotizado pelas irrclústrL

as de trailsformação Etn outros terluos, a atual leêis1a-

ção de contribuição, a níve1 do PIS, beÍrefLcl.a o setor
financêLlo ê o prestador ds sorviços, ertr detrimênto do

6etor lndustria]".

+-
at
a
<,
ü

Todavla, êsc1arêce-so quê as propostas acinra não

inlplicam nodilicagõês quaisquêr na6 forEtas de contribuição,pa

ra o PIS.

1) - das orul)resas, êxcetuaÍrdo-sê as instituiçõcs
fiÍrâ.Ircelras quáldo deduzed $ do Imposto dê

Ilendâ devLdo, rocolhendo esta parcela ao trun-

do;

2) - aas eEtl)resas cujas atiwidadês sejaln sem firrs
llrcratl-wos, ql'1e reco].heE sua coÍrtribuição so-

brê as respectivas folhas de pagaEentos.

Obsêrva-sê oue as medidas propostas nos iüêns c) e

d). acima. caso ewontualnrcntê aceii.as c icl)laEontadas. terão
o úérito dê u,nifotmizar e de hoEoÊenêÍrar as fornas de €trrêca

daÇão de todas as emprêsas do País.para o nrndo PIS/P^SDP, ên
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ccrraüdo ds voz coEl as práticas discrirninatórlas íri8cntos cn-

tro c[rprcsas púb11cas o oEurrcsas prLvaclas r ê cntre indústrias

ê sctores flnaltcclro, ficando oxP].Íclto quêr dc acordo com a

proposta acima, as eaPrcsas públtcas passaaia:l a cotisar O,BO{

sobre suas receitas opêracíonaLs, e taübém, as üão opcl'acio_

nais.

Á adoção das ncdidas ProPostas acima, a16rJ dos ê-

feitos bêrréfLcos tangÍveis que trará para a de sburocratização

e para o aperfoiçoamênto e a agilidadê adúinistratiwas do Fug

do PIS/PÂSDP, deverá nc ce s sariarnênte aur,entar sua arrêcada-

ção. À esse rc spêito a

a) - estlma-se que a adoção da nêdj-da Proposta no itêL't d) de-

verá l;lais que dup1lêar o valor clas arr'ecadações clas l-ns-

tituições filraÍrceiras r socledade6 sêBurado?as ê outraÊ

elnprosas que não rea1izêm vendas de nêrcadorias ' llo ê:aêI'

cício de f97\h9, a arrecadação desto setor foi dê cerca

dê I t'i1hão dê cruzellos. (Dados CEn)

b) - a adoção simultânea das medidas proPostas nos itens c) ê

d), r'isando a total r:nlformização e homogeíeização do

sistêna de arrocadaçães do lundo PIS,/PASDP, slGrlificará

uln l.ncreEeÍtto exprêssivo do valor arrecadadol estimando-

sê estê acréscimo êEl cêrca dê 14 do total arrecadado

pe].o PIS, o quê teria sigrrificado no êxercício 1978/79,

9r$ :,S bilhões; ê lsto seú conputar a Parcela de or8$

das r.eceitas não operacionals das empresasr por não e-

xistireB dados confiá1'eis sobre seu ra].o!.
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8,4 ) quanto ao as!)ecto rêdistribatiwo dê Terlda:

Na rne<lida erir que, dada a atual ostrutura helrerogôr1ea Ce dis

tribuição de rerlda rro País, mais de 90 nilhões (iê bi.asilei-

ros, oll seja, cerca dc 90í da populagão, rcpresentau o uni-
veaso da população de baixa rênda do País (aufer.e.:r ranclixtcll

tos até eirco sa-1áf ios-rrínieros ) , é itlpre s ç !1ndír.eJ- quc 1ras

'a ?11..d o i.roclili-cê1- r atua'l- si.íi1ro:;ái;t'-ca., .:'.c i'úircioita,

Hento c1o i\u1do ?ÍS/P^SIP faouon rêsquâtdados e /.arantidos os

ob.i otil'os iais D iclos dêsde sua criacão

Sob êsse enfoque, e conr a fina1ldadê precípua de',rornar.ain
da ôôis aü1p]'o ê âbt airGe:ttc o âspccto redistiibui;i-úista de
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- Os Lê6is1adores, ao elaborarem os textos dc 1el irrstÍtuindo

os trbrrdos PIS ê PÂSEP, tirüram en EeÍttê a criação de u.EI &
trinõnio individual para os edprêgados nos setores púb1ico

o pri\'ado. O aspêcto redistributiwo de rencla adwéra do fato

que os elrprê8'adores cotizam en benefício dos enpregaalos, scm

quaisquer ônus para êsse6 ú1t:iEos. Posteriorlronte, a utiLi-

zação do Fr]lndo PIS/PÂSDP como instflrEênto de po1ítica cconÂ

!üica visaÍldo iÍlcreuenta! ao podêr aquisitivo da parceJ.a

Eais pobrê da população brasilei?a, ficou e\.ideDciado ao se

decidir quê os

co dnosr c auforindo rorrdiErciltos ató cinco salários-,:ríniEos.

tclr direiLo a sacar, anual.menLc. uri abono cofrcgoorrdcntc 4
rür sa1ário-nínilDj- lee#lona1.
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renda do fundo PIS/PÁSIP, alirúrawa{-so abaiÍo as Éêguintos

pfopos tas:

PNOPOSTÂS VISÀNDO Â ]}NI'ÁTÍZÀÊ O N}üTOOIID FiDl TiIIBUTrlrTSTÁ DE

ru,NDÀ DO ]TUNDO PIS,/PASNP

1) Na mêdida em que, segundo informaçõos colhidas pg

10 6"'upo tócrrico do BNDD, respoltsáwel- pelo presên

tê trabalho, há indícios de quê cstá sêndo estuda

da uma redução tlo universo dos cadastrados coEr di

r:êito ao abono, de fo:rma a atiuEir someÍtte aquê-

Les GaÍúrando até trôs (3) salári os-nÍninos, !g.
põe-so que scla nantido o te:ito da Lei comrrlcmen-

tar n9 26. do 1975. no .íue se refcre ao 'Daqarirento

do abolro l)ara os ouê f,a-Íú1an ató cinco salários-

rií!\iElos.

Consi(Iorando quc , â Êue.Ir.rcr1i.c ,

àqucles cadastraclos que, a1ón

condiçõos estabel-ecidas pc1â

tados na P.ÀIS, e cicntes do

o abono s6 é pago

dc prcclicllcro._.1 as

legislagão, estão lig

fato quc há onj-ssãcs,

Io:r' partc dos

clec].araçõe6,

enpregaCor'ês, no qLle coÍtcêÍnê êssas

oc-sc lluc s() a fêito contro].e se-

wcro dos e p?eiiad,ore:i. .iustif icando-:rc ató cstu-

dar urx sisiêma dc nultas »ara os ouissos Íra crltLr-.-

/Ia. fora clos prazos da il/\fs; obser'/a-sê quo isto

rão ha,,.orrdo, dcstarto, ]1eó leito .rtualne11te,

2)-
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nltuha pesalização prêvista pafa os casos do omlssão.

3) O sistcira ora vi8énte de distríbuição de quotas,

uo r.tnclo PIS/PASDP, reforça r.Lna estrutr.rra desi-

€ua1 de renda, tendo em vista quc bêrtêficia os

particlpaÍltes que Barú1al]l naior salário (ur.ra véz

que parte dessa distribuigão é foita Éiroporcional

rllêltte aos sa].ários percebidos ) .

Nesse col1te:ito, Dropoc-sc ouê se.Í a reformulacla a sistê!:1áti-

ca atual de distribuiaão dos bênefícios d.o Fundo PIS,/PÁSIP.

tortrando-a liuear: dividif a Lrassa do recllrsos arrêcadados

.1e participantcs, cabêndo a todos valor :Lpolo rrúnero t ota1

dêntico dê quota.

'Ia1 nedida,

tcs efe itos

caso aceita, c iEpLehentada, traria os sogrlin-

bcné ficos:

a)

. b)

sinplíficação da sistenática clê cálculo dê clisirribuj.cão

de quotas, cori gaÍü1os elipressivos Í1os aspcctos adninis-

tratívo o bu:ocrático;

uEra horrogenêi:ação do val-or das quotas dist"ibuídas, ríais

consorrtânea corx a pêrspectiva redis tributj.vista dc renda

do fi'undo PIS/P^StrP, 4B _49!1f44,e4 ql:o !fi dec:.éscixlo rra

dí s tribui Íranham maf.s s fj.ca urn âcrós citro

pq!4 4 _Lq!c!L4 !n4is po]r:'c dos p.lr:t:icipantos.
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Para finalizar, ó convênionto rêssaltar quc, a

')IaJilItllZaCa
dos e1 s ofoitos Dêrse,.nridos é de c orrôncia Çe

uma il'lplêtilentâção g1oba1 e coincideÍlte das propostas acima

listadas.

Âssiu é que o enfoquê rêdis tl:ibutivista de reirda

do FuÍldo ser.á definitiramêntê rêâIçado, com benefícios para-

1e1os para o IÍrcrerneíÍo da pouparça compulsória, desde quê

ao se j-mpLeríe,ta, as propostas enurlciadas, dêcida-se igualE|êg

te proibir as ?etiradas ta.nto da distribuição ( er,r caso de ca-

saoento), bêm corio dos rondirnêntos das quotas (alual,mente, co

úo hoje é feito) para todo e qualquêr participantê que garrle

mais de cinco sa1ário s-$Í:límos . Issês participantes só terian
direito a sacaí seu patrl&ôuio em caso de irrva]'idez e aposorr-

tadoria.
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PISnP - Tem por finalidado asgegurar especifica-
mênte ao sêi'vjdor públ.ico, a fruíção d-^ patrinô-
Írio inciividual procressivo, . estinulalrdo a poupan-

ça e possibilitando a paralel.a utilização dos rê-
cur:sos acrmllados em fawof do dcsêDvoLfiüento eco

nôr,lic o- sociaL.

Dêpósj.tos (-fetuados êc1as erirprcsas na C.ll. fi'.

2

2,7

contribuiçõcs ocorrêlil cln duas parceLas t

Fina].idades

1.1 - !§, - DestLlrado a prooove, a iltegração do em-

pregado na wida ê no desenvolwintento das onpre-

§as.

Dc acordo con srtas finalidades econôEticas

e sociais, proporciona a formação de patrinônio

individual, estiroulando a poupança, corrj.gíndo as

distorçõcs na distríbuição da rc]r(la e possitrafiürg

do a acumuJ"ação do l:ecufsos que são apl.icadoe

visaÍldo ao auneato da proclução nacionaL,

Co;r;os;.ção í1o Irr3Çldô Pf :,/1'.,.3:r'

PIS
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a) dedução e!1 5É do iEposto de ?enda devÂ

do, processando-se o seu recolhinont.o

ao Iruldo, JüntaErentê com o pagar,êllto

do impôsto. Â dedução é feLta sêll1

prejuízo do dircÍto de utLlLzação de

iícentivos fl'scais, ê ca].culada com ba

§o rlo va].or do iEposto dewido;

b) or75í do faturaÍ!ênto da elipresa; a corr

tribuição é calcula.la sobre a rêcei

ta bluta, assíI3 dofinida no artlgo 12

do Dêcrêto-fei n9 1593, de 26,L2.77,

coEpreendendo o ploduto da renda de

bens nas operações dê couta próÍ)rr'.a e

o prcço dos sorviços pxêstados.

O C.l.Í.11. Dodê al..tcx-a! al6 5O1, para naj-s

l'a :roiios, os pcrccrltuais lrcia:rcttcsao itet:i

or.:i pü-

a ?res2.1+ - Â êülprosa cuja atividade prcpondêratltê for
tação de serviços, conLribui para o PIS

âs por-cclas i

a) Jf; soOre o inrposto dc renda c1c\-i.lo, o11

3t

2.2 - Ae iÍrslrituiçães fLnerceiras, socieCadcs scÊlllaclo-

fas e outras cÍipresas quc não realizcrr vcttdas de

norcadorias, partLcj.pan do PfS com coniribu-isão

dc jfr sobre o valor do iilposto ds aeilda .lewiclo.

o
oa-
o
a
O
o
a 33 75o
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(o mesrro pa1'a sclprêsa que êxêcutar, por adrnirris-

tração, ooproi-tada, subeúpreitada, ou por coÍrta

próprLa, obras hiclráulicas, de cotlstrugão civil,

rle demoligão, conservação e rcparação de cdifíci.-

os, cstradas, etc. ou quê realizar incorporação i

mobiliária disciplinada na Lei Írs 4.591. d.

16 .12. 64 ) .

Foi fixado, e!1 sêtexrbro do f97O, o pcrcentual Cc

2,Jl sobte o prego dc bil-hetes de lotêria 1.endi-

dos irela C,D.F.r dcstinado a coÍrstituir o l\r:1do

de Ir.ipla-n{ ação do PIS, para cpJ.icação ne aquisi-

ção de equipanrêntos etc., necessáríos à gestão i-
/licial do ?fS. O I,\]]ldo de Iasta]-ação foi
cxtiJrto au l,ona lricancnt a arn )] L2.74.

jur.os; corr.eção nooetárj.a o nultas clêvi

das pêLos coltribuintês, en dccorrônôi.r

c1a inobserwância das obrieaçôes a quc

esiao suJo1tos;

anorti-zaçães proveniêítes cle aplicaçãec

2.5

2.6 Constitucm ainda rccul.sos do l,1uldo PIS/P.!SjrP:
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coEo so devido fosse (Ver Resolução n9

482 itel! III) ;

b) val"or igual ao qrre fo, apurado Íra for-

. aa do ítem a, coul recursos p!óprio§.
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PÂSDP

dos recursos através de operaçoe s finíu1

cê1ras i

o resultado das oP e1.aç oc s filaÍrco irá1s rea

lizadas.

Â União, os Dstados, os }Iu-niêípios, o D.F. e os

Territ6rios contribuem pa?a o PÂSDPrlledialrtc rê

co1hirnento rnetlsal ao Banco do Brasil da6 scglrírl-

tês pafce]'as !

f lÍnião - .,, 2/' c.as t'eceitas cotrentcs

as tralsfcrências foitas a outras cr-

tidadcs da .ldriinistração Fúb1ica;

Dstados, IlullicÍpios, D.I'. (.) Tc-.r-Ltó-

rios - . .. 2i1. clas receitas cori'entcs

próprias, de.luzidas as tlansferência,s

feitas a outras eütiCadcs da.a.drriirís-

tração- Púb1:ica; e

2$ clas tralsferâncias recebidas

Go-!.ctno da lrr:ião o dos Dstad.os

wós do I'\mdo dc P.rr bic j pnção dos

dos, D,!. s llu.ni.cípLos,

aio

a t ra!-

^s 
autarqr,.j.as, crüp]:asas públicas, socied.Ldos (1c o

l_1 S

2.8
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conomia rnista e fundaçães da União, Estados. IÍurli

cípios, D.F. e Tez'ritóri.os contribueul con Or8Í

da rêcêl-ta orçajr]ontária, irrclusiwo trarrsferôacias

ê receita operacional.

Às contas sao creditaclas:

- pola corrcção nonctária;

- pê1os juros de 3Í a:ruais;

- pel.o resultado 1íquido das

fea1izadas com rccursos do

rlo empre6ado/servidor

r:1êdiân,ire os sê8uintê5

opefaçoes

I}urrdo .

3

3.1 Ás impoatáacias creditadas aos enprogados rtas ca

deríêtas são inaLienáweis e i pcnhorávêis, dcsti-

nando-so, primordial$elrte, à formação clo patrinô-

nio do trabalhador.

Á parti.cipação

]-itar) faz- sê

(crval o ma-

critérl os 3

a) 5o;1 ao va-l-oÍ destirado ao l.\.rrrdo, serãô

divididos em partes proporcionais

montaÍrte' dc sa1ários rocebidos 
'ro

ríodo;
Pê.

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIIVlENTO ECONÔMICO

PTS,/P.dSEP

Participacão dos lcnc fi c iári os
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tc) 5oÉ em partes proporcionais aos qüin-

qüônlos de scrviços prestados.

À distribuição dos valoles rêcolhidos ao fundo

PIS é feita através do sistema do quotas, aten

dendo à proporcionalidadê do sa1ário e qüiÍiqüê-

nios dc tcnpo dc scrvj.ço. 
^ 

disiribuição propor -
cioÍra]. aos sa1ários do empregado obodece à se-

guinto pond era ção:

Sa1ário }Íensa1

até 2 wezes m. s. m.

mais Ce 2 até § m.s,rn,

mais do 5 m.s.rx., acrcsccrl

tando-sê urnê u.rridadc do po

so pafa cada dezena de

n. s.m. adícionais.

4.1

No

çao

l'c so

PÀSDP, A

Íaz-se

3

4

3

4

distribuição proporcional à rernr:ncra-

de acorclo coü a ponderação abaixol

nê irrlne ra e ã o

aEê z.t satâraos trranlmos

,xais de 24 a 6o s.m.

mais dê 60 s.m., acr?escida

uma unj-dadô dê poso, para

câcla -1- 20 s,lr]. adícionais.

a
a
a
a
a
o
a
o
a
O
o
o
a
e
a
J
a
o
a
o
a
a
o
a
o
a
a
o
a
a
a
o
o
a
a
o
(}
a
a
a
o
o
a

o
o
a
a
O !! 750

DistribuiÇões - Rê tiraclas

Pêso
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4.) ÀecebiBerrto do saldo, casafierttor aposentadoria,

invalj.dêz, morte.

It,4

4.5

ú

ceiro

dual,

.iuros

facuftado, no

posteríor ao

fj.nal de cada cxcrcÍcio fiI1.!D-

da âbêrtura da conta indivj'-

rea].izadas (r-ci c. te 26, art,30, atíncas b e g).

à retirada

tle 3í c ao

das parcclas corfespotldêntes aos

rcsultado 1íquido das opefaçoe s

À06 paxticj.pa4tes cadilstrados há pelo l;renos 5 a-

nos e que pêrceban salário Drensal iglral ou infe -

rior a 5 vczês o s.m. regiollalr 6 facultada,

ao fiÍIal de cada cxercícLo financeiro, retirada

corlplemêntar quo pêrnita perfazêr walor i81ral- ^o
do s.m. regional.

5

5.L os recursos eeradoÉ pêlo Pfs/n!.SDP são ap].ica-

dos dê forna unificada, dasL,inando-sc, prcfcren-

cia1r1ênto, a progr:adas ospccíais dê invêstj.úcIl-

tos, elabol.ados e rêvistas porj-odicanren'Üe segu-Ítdo

as diretrizes ê prazos do 1,igôÍrcj-.! dos Pi'ID.

Conrpcte ao BlÍDll elaborar os progri\rlas cspeci:ri.s5.2

e pllocessar a aplicaç ão alo s fccursos.
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5.3 - Iiica institulclo, corro subconta c1o Fundo f'Is/PÁslJP,

o I\&do de Participação Social - FPS, destinado à

reâ1ização de i!.vestimeatos sob a forma de açôes

ou debôntures conversíveis.

5.l+ - No exercício L977, os recu:rsos do PIS/PÁSEP desti

nados pelo BNDD ao IfPs corrosponderão a até !j3 do

total dê novas aplicações, e1evarldo-sê essê va-

J.or para c,té JL}f, no oxcrcício scguinte.

*
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Lt ÂNOXO DSTÂTIS'IICO
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PÍS

.Ar|'REC.^.D-{çÍO DÀS CONTRTBUfçÓIS

PO:r n:i,llc:tcro

642 z9z,2 1OO, OO

39

cr$ 1. ôoo, oo

2!3 , tto 1I3,lll

L2),29

B7 0 ,54 82,5'

r 37o 732, L

3e 73/7tt

4p 7\/75

6e 7 6/Zl

7e 77 /78.

3e 7B/79

3 060 686,2

5 59t- t132,9

9 36L 5tó,6 L 457,52 ú7,1ü

L6 6no 9)5,,.

zL\ 620 6L5,9

35 ttBO \15,O

" 597,09

5 524,o3

78,a9

\.7 ,60

t"4,ta

:lo:r'f l: c'r;'/súr,r rlr...r1'nl.lDll.Icl^ ct)IITn L Dji ltllrDos I ptlocltrit tts

476,52
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F.ÀÍiuP

Á-ru-:ic^n. .çÍ.o' Dls collTnl:DUIçõis

POn nliErcÍc.Io

622 977 10C, OO

ho

ciíi 1. cco, oc

1'-Altr^?r"i0 l:--i,.r1,TI'.--.,
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